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sidente nacional da Arena.LsenaaoF uma formula Dará o diretono 
O presidente nãcRMaTcIâ 'Arena.tsenadei-

Jesé-Sarnejs^disse ontem ao chegar de São 
Paulo que o balanço de sua visita à capital 
paulista foi altamente positivo e que o in­
centivou no seu plano de reformar as es­
truturas da Arena, para transformá-la num 
partido centrista e social-democrata. O 
senador maranhense não fez nenhuma 
referência ao impasse politico criado pelo 
MDB paulista que resolveu não confirmar o 
nome do prefeito indicado por Paulo Salin: 
Maluf. 

O senador José Sarney visitará o Rio de 
Janeiro, em março, para discutir com os 
dirigentes do diretório estadual do partido 
uma linha de ação capaz de enfrentar a nova 
realidade local, diante da posse do novo 
governo daquele estado. A exemplo do que 
fez em São Paulo, Sarney quer encontrar 
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uma formula pára o diretono nacional 
arenista ajudar a seção estadual da agre­
miação. A viagem foi decidida ontem, 
depois de uma conversa que o senador man­
teve com três deputados estaduais do Rio, 
Jorge Davi (líder da Arena na Assembleia), 
Heitor Furtado e Geraldo Silva. Sarney 
fez um balanço de sua ida a São Paulo e os 
jornalistas quiseram saber quando a Arena 
terá condições de vencer uma eleição direta 
em São Paulo. Em resposta, Sarney obser­
vou que o partido está. no momento pro­
movendo mudanças em sua estrutura, mas 
não acha que será possível "ganhar eleição 
logo amanhã". Acrescentou que é possível 
esperar uma recuperação para breve, pela 
ressonância alcançada em São Paulo pela 
ideia de transformar a Arena num grande 
partido de centro e reformista, com base 
numa ação democrática. 
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